
Resumo: 
A integração econômica das regiões fronteiriças tem 
demonstrado ser importante vetor de desenvolvimento 
regional, haja vista as oportunidades de aprendizado, 
trabalho e renda que geram. O extenso território em 
limites de fronteira do Brasil abriga experiências de in-
tercâmbios econômicos e socioculturais, tais como ocor-
re na Fronteira da Paz. Nesse sentido, o presente estudo 
dedica-se a analisar as particularidades institucionais e 
econômicas influentes sobre os processos de desenvol-
vimento e integração regional. Em especial, busca-se 
identificar as oportunidades transfronteiriças para o 
comércio de origem árabe na região denominada de 
Fronteira da Paz, delimitada pelos municípios de Santa-
na do Livramento (Brasil, BR) e Rivera (Uruguai, UY). A 
técnica de pesquisa adotada foi revisão bibliográfica. 
Identificou-se que os governos de Santana do Livramen-
to e Rivera implementaram diferentes ações com vistas 
à promoção da integração econômica e cultural de am-
bas as cidades, tais como as ações paradiplomáticas e os 
esforços para consolidação da zona franca. Destarte, a 
Fronteira da Paz tem se constituído em um espaço de 
oportunidades, sobretudo para os imigrantes árabes. 
Por sua vez, o comércio de origem árabe tem realizado 
contribuições para processo de desenvolvimento re-
gional, uma vez que tem gerado mecanismos propa-
gadores de emprego e renda em um contexto de signifi-
cativas vulnerabilidades socioeconômicas. 
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Abstract:  
The economic integration of border regions has proven 
to be an important vector of regional development, 
given the opportunities for learning, work and income 
they generate. The extensive territory on Brazil's border 
limits hosts experiences of economic and socio-cultural 
exchanges, such as occurs in the Border of Peace. In this 
sense, the present study is dedicated to analyzing the 
institutional and economic particularities that influence 
the processes of development and regional integration. 
In particular, the aim is to identify cross-border oppor-
tunities for trade of Arab origin in the region known as 
the Frontier of Peace, delimited by the municipalities of 
Santana do Livramento (Brazil, BR) and Rivera (Uruguay, 
UY). The research technique adopted was a bibliograph-
ic review. It was identified that the governments of San-
tana do Livramento and Rivera implemented different 
actions with a view to promoting the economic and cul-
tural integration of both cities, such as paradiplomatic 
actions and efforts to consolidate the free zone. There-
fore, the Peace Frontier has become a space of opportu-
nities, especially for Arab immigrants. In turn, trade of 
Arab origin has made contributions to the regional de-
velopment process, as it has generated mechanisms 
that propagate employment and income in a context of 
significant socioeconomic vulnerabilities. 
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INTRODUÇÃO 

 

Uma das principais características da eco-

nomia globalizada são os intercâmbios que em-

presas, instituições e países realizam, seja de 

conhecimento, tecnologia ou trocas culturais e 

comerciais. Dentre as benesses do aumento da 

integração econômica estão o crescimento do 

comércio exterior, a diversificação dos mercados 

e a ampliação da competitividade internacional 

(MIYAZAKI, 1996). 

No âmbito das relações econômicas inter-

nacionais, definem-se diferentes graus de apro-

fundamento da integração econômica, tais como 

a formação de áreas de livre comércio, a união 

tarifária, o mercado comum, a união econômica 

e a integração econômica completa (SANTOS; 

MIYAZAKI, 2013). Em especial, a América Latina 

protagonizou diferentes iniciativas para consoli-

dar a integração econômica, a exemplo do trata-

do do Mercado Comum do Sul (MERCOSUL), que 

foi planejado com o intuito de promover o cresci-

mento econômico, ao passo que reúne forças 

para que os países membros se insiram no siste-

ma econômico internacional (SEITEFUNS, 1992). 

A eliminação de barreiras alfandegárias, o 

estabelecimento de uma tarifa externa comum 

(TEC), um imposto único cobrado sobre as mer-

cadorias comercializadas, entre outros, são ex-

emplos de estratégias previstas a serem imple-

mentadas ao longo da consolidação do mercado 

comum. Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai 

foram fundadores do MERCOSUL em 1991, sendo 

que mais tarde se tornaram associados ao bloco 

comercial países como o Chile, Equador, Colôm-

bia, Guiana, Peru e Suriname (PELLEGRINO, 1995; 

PATARRA, 1997). 

Santos e Miyazaki (2013) ressaltam que, 

embora o MERCOSUL tenha sido criado como 

Mercado Comum, o estágio de integração 

atingido pelos países é o de União Aduaneira im-

perfeita1. Da mesma forma, a coordenação de 

políticas econômicas e a eliminação das exceções 

na zona de livre comércio são objetivos ainda não 

atingidos nestas três décadas de existência do 

grupo (BRICEÑO-RUIZ, 2021). Briceño-Ruiz (2021) 

cita que, no período mais recente, são recor-

rentes medidas unilaterais e/ou bilaterais, o que 

tem gerado diversas assimetrias ao interior do 

bloco. 

A despeito dos limites ao desenvolvi-

mento do MERCOSUL, Gräf e Azevedo (2013) evi-

denciam que o Brasil é o principal promotor da 

integração regional. Por meio de diversos instru-

mentos de política externa, o Brasil protagoniza 

condutas e institucionalidades que extrapolam a 

agenda comercial, seja pela atuação dos entes 

nacional ou subnacionais (MARIANO; MENEZES, 

2021). 

Neste sentido, vale mencionar que as 
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cidades de fronteira realizam práticas cotidianas 

de integração fronteiriça como veículo de atendi-

mento às demandas regionais e reconhecimento 

dos processos transfronteiriços. No Brasil, a fron-

teira comum se estende por 1.069 quilômetros e 

abriga expressivo contingente populacional 

(CÂMARA, 2020). Ao todo, 588 municípios, de 

onze diferentes estados, compartilham fronteiras 

com dez dos países da América do Sul (AIKES; 

RIZZOTTO, 2018). 

As regiões de fronteiras constituem terri-

tórios de intensos fluxos migratórios, relações de 

produção, trocas materiais e simbólicas, entre 

outros. Por esta razão, as fronteiras são lócus de 

interações “entre o homem, a terra e a natureza, 

em um ordenamento territorial cuja síntese en-

volve as dimensões política, econômica, simbóli-

ca e cultural” (MENEGHEL et al., 2022 p. 494). 

Dentre as cidades fronteiriças brasileiras, 

32 são cidades gêmeas², cujas especificidades 

demarcam alta interação econômica e cultural. 

Para as autoras, esses locais enfrentam uma du-

alidade, porque são tanto espaços de controle 

quanto de integração: “espaço-laboratório, pois 

as circulações transfronteiriças decorrem funda-

mentalmente de relações de trabalho, estudo, 

consumo e acesso aos serviços públicos” (AIKES E 

RIZZOTTO, 2018, p. 2). Em particular, no estado 

do Rio Grande do Sul existem 196 municípios 

dentro da faixa de fronteira, situados a até 150 

km da divisa (IBGE, 2019). Localizada na região da 

Campanha gaúcha, Santana do Livramento faz 

divisa com Rivera, município do Uruguai (UY). 

Ambos os municípios delimitam a dita Fronteira 

da Paz e são consideradas cidades gêmeas 

(CHRISTILLINO, 2010). 

Ao início do século XIX, a Fronteira da Paz 

era dominada pelos conflitos militares e sua ati-

vidade econômica predominante era a pecuária. 

Já no final do século XIX, devido ao crescimento 

populacional urbano e o aumento das interações 

econômicas, ambas as cidades se desenvolveram 

tendo por força motriz o comércio. A posição ge-

ográfica da região fez com que a fronteira se tor-

nasse um entreposto comercial entre as merca-

dorias brasileiras vindas de outras regiões do Rio 

Grande do Sul e as mercadorias importadas de 

Montevideo (SHÄFFER, 1993). 

As oportunidades de trabalho e geração 

de renda permitiram com que a Fronteira da Paz 

atraísse diversos imigrantes, dentre os quais, 

citam-se os árabes. A presença de árabes nos 

municípios de Santana do Livramento e Rivera se 

faz notar tanto no comércio local quanto no co-

mércio internacional que denota aquela fron-

teira, especialmente através dos free-shops 

(ALVES; CADONÁ, 2015). Conforme destacam 

Alves e Cadoná (2015, p. 72), “Seja andando pela 

rua, seja na loja de calçados que tem no caixa 

quadros com suratas (capítulos do Alcorão), seja 
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no supermercado que possui uma prateleira com 

produtos árabes e até mesmo nas conversas nas 

ruas”, a imigração árabe está no cotidiano da 

Fronteira da Paz. 

Vale ressaltar que o primeiro fluxo mi-

gratório de árabes para a fronteira Santana do 

Livramento/Rivera data do final do século XIX e 

foi composto basicamente de sírio-libaneses. Em 

meados do século XX, a região recebeu imi-

grantes palestinos. Os árabes realizavam ativida-

des diversas na região, incluindo o trabalho como 

mascates e no comércio local (ALVES; CADONÁ, 

2015). Ahmad, Troian e Maciel (2023) lembram 

que os árabes têm sido responsáveis pela imple-

mentação de hotéis, restaurantes e supermerca-

dos na região, além disso, investiram em imóveis, 

meios de comunicação, entre outros. 

Considerando a importância da atuação 

dos árabes nos municípios de Santana do Li-

vramento e Rivera e suas contribuições para a 

valorização da Fronteira da Paz, questiona-se: 

Quais as particularidades institucionais e 

econômicas da Fronteira da Paz que são in-

fluentes sobre os processos de desenvolvimento 

do comércio de origem árabe na região? Particu-

larmente, o presente estudo dedica-se a analisar 

as oportunidades transfronteiriças do comércio 

para os imigrantes árabes da Fronteira da Paz. 

Para tanto, implementou-se a técnica de 

revisão bibliográfica, que é uma estratégia de 

pesquisa que procura explicar e discutir um de-

terminado assunto, tema ou problema. Utilizou-

se como base livros, dissertações, teses, periódi-

cos, revistas, dicionários, jornais e sites (GIL, 

2022; MARTINS; THEÓPHILO, 2016). A técnica 

consiste em um levantamento bibliográfico por 

parte das pesquisadoras, diante do que já foi 

mencionado a respeito do seu tema de pesquisa 

(MARCONI; LAKATOS, 2009). 

A redação do artigo está organizada em 

cinco seções, além desta introdução. A segunda 

seção aborda acerca da formação econômica da 

Fronteira da Paz. A terceira seção discorre sobre 

a integração econômica e transfronteiriça na 

Fronteira da Paz. A seção seguinte, a quarta, dis-

cute acerca do comércio de origem árabe na 

região. Por fim, na quinta seção são dadas as con-

siderações finais do presente estudo, seguido das 

referências utilizadas.  

 

FORMAÇÃO ECONÔMICA DE RIVERA 
E SANTANA DO LIVRAMENTO: DO 
PROTAGONISMO DO CAMPO À 
EMERGÊNCIA PUJANTE DO COMÉ-
RCIO 
 

Rivera conta com uma área de 9.370 km², 

correspondente a 5,31% da área total do Uruguai 

(UY). A população do município, segundo dados 

da Uruguai Statistic (2022), é de 65.506 habitan-

tes. O município apresenta clima subtropical 
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úmido, ambiente mais quente e chuvoso que a 

média nacional. Segundo Goulart, Misoczky e Flo-

res (2017), a economia de Rivera iniciou com a 

criação de gado. Na metade do século XX, conta-

va com a implementação de indústrias tritura-

doras e de pasteurização. 

Em 1936, foi declarada Ciudad de Turis-

mo, devido à presença do Teatro Municipal, do 

Estádio Atilio Paiva Oliveira e do Parque Internac-

ional. Em 1942, houve a inauguração do Hotel 

Casino, o que acabou contribuindo para a atração 

de turistas para a região. Já em 1986, foram ex-

onerados os bens e mercadorias importados e 

comercializados na cidade, nesse aspecto, os free

-shops transformaram Rivera em um dos mais 

importantes polos do turismo de compras, at-

raindo turistas de todos os Estados brasileiros 

(BETANCOUR et al., 1989). 

Em um contexto mais atual, as principais 

atividades econômicas de Rivera estão relaciona-

das com a florestação, agricultura, pecuária, api-

cultura, viticultura, mineração, comércio e o tur-

ismo. Dentre essas atividades, segundo dados de 

2014 do Observatório Território do Uruguai, a 

participação do comércio no Valor Agregado Bru-

to era de 19,2%, enquanto os setores primários e 

secundários apresentaram participação de 20,2% 

e 33,2%, respectivamente (DGDMA, 2017). 

Segundo informações da DGDMA (2017), 

Rivera conta com mais de 178 mil hectares plan-

tados de florestação, na qual as principais es-

pécies encontradas são Pinus com (39% do total), 

Mata Nativa (35% do total) e Eucalipto (24% da 

área total). Rivera concentra suas atividades na 

produção madeireira, que vem crescendo nos 

últimos anos, contando com três importantes 

empresas que plantam e processam a madeira. 

Destacam-se ainda, as atividades de mineração, 

plantação de tabaco e a produção leiteira. 

Rivera possui uma significativa extração 

de metais preciosos, sendo essa atividade im-

portante fonte de empregos para a região de Mi-

nas de Corrales, extraindo anualmente cerca de 

53.370 onças de ouro e 74.126 onças de prata. O 

município também se destaca como uma das 

regiões tabaqueiras mais importantes do mundo. 

Em relação à produção leiteira, a cidade conta 

com a Cooperativa Nacional de Productores de 

Leche (CONAPROLE), que foi estabelecida na 

região em 1983. A cooperativa é abastecida pela 

produção leiteira local (LADO, 2016; DGDMA, 

2017). 

Segundo dados da Intendência Departa-

mental de Rivera (2017), a exploração da cultura 

do arroz tem destaque na agricultura, dada a boa 

condição do solo. Rivera conta com 2.300 hec-

tares dedicados à sua produção que, por sua vez, 

é impulsionada por investimentos locais e prove-

nientes do Brasil. Já em relação à pecuária, 

grande parte de sua superfície é dedicada à 
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criação de gado, com cerca de 588 mil cabeças de 

bovinos e 342 mil cabeças de ovinos (é o maior 

rebanho daquele país). 

Rivera é um dos municípios que tem a 

maior produção de mel do Uruguai e, conse-

quentemente, é a cidade que mais exporta mel, 

tendo como principais compradores os Estados 

Unidos da América e a Alemanha. Por sua vez, o 

setor da viticultura está em franco processo de 

desenvolvimento e crescimento na região. Fa-

vorecida pelo clima, o município conta com 49 

hectares de plantação de uvas, extraindo cerca 

de 170 toneladas do produto, contando com três 

bodegas de pequeno e médio porte que 

produzem vinhos reconhecidos no mercado 

(DGDMA, 2017). 

Lado (2016) lembra que na região tam-

bém são produzidos tijolos em 70 fornos, nos 

quais são localizados em assentamentos irregula-

res no entorno de Rivera. Sua produção é realiza-

da por moradores locais que residem nesses as-

sentamentos e que vivem em condições de vida 

precárias, o que os leva a se inserirem nessas ati-

vidades. Como a produção e a venda se dão em 

conjunto, isso favorece para obterem um preço 

mais baixo em relação ao resto do mercado. 

De acordo com os dados da Intendência 

Departamental de Rivera (2017), o setor de co-

mércio tem representado uma das principais ati-

vidades econômicas de Rivera, com destaque pa-

ra os free-shops, que são em sua maioria volta-

dos ao público brasileiro, vindo em grande parte 

das cidades gaúchas próximas da fronteira com o 

Uruguai. Os free-shops foram criados por meio 

do decreto governamental número 222/86, de 23 

de abril de 1986, que estabeleceu a isenção de 

impostos dos produtos importados, tendo como 

escopo aquecer e impulsionar a economia local. 

Atualmente, a quota de isenção fiscal para com-

pras nos free-shops inclui o limite de gastos de 

US$ 500 por pessoa para quem viaja de carro. 

Rivera conta com aproximadamente 50 free-

shops, que juntos contribuem com cerca de 10% 

da economia do país. Além da contribuição direta 

para a economia de Rivera, os free-shops têm 

contribuído para a atração de turistas para Fron-

teira da Paz. 

Cabe ressaltar que, na perspectiva de La-

do (2016), o desenvolvimento do comércio, assim 

como do setor de serviços, está diretamente rela-

cionado com as demandas vinculadas à condição 

de cidade de fronteira. Além do comércio, gan-

ham destaque a rede hoteleira e os restaurantes 

que funcionam a partir da demanda de turistas 

brasileiros que visitam a cidade com o interesse 

de realizar suas compras nos free-Shops. 

Apesar do dinamismo econômico, a 

cidade faz parte da região do Uruguai com um 

dos mais baixos índices de desenvolvimento hu-

mano e econômico. Segundo dados do (OPP, 
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2020), 11,7% dos domicílios encontram-se em 

situação de pobreza, 50,4% é a taxa de pessoas 

ocupadas e 42% dos ocupados trabalham com 

informalidade. A taxa de subemprego, ou seja, de 

pessoas que trabalham menos de 40 horas sema-

nais e desejam trabalhar mais, é de 10%. 

Assim, a avaliação de diferentes indica-

dores socioeconômicos remete-nos à reflexão 

sobre o os limites do processo de desenvolvi-

mento de Rivera, haja vista a baixa industrializa-

ção e os poucos mecanismos implementados pa-

ra agregação de valor local. Em suma, Rivera é 

uma cidade que depende fortemente do turismo 

de compras, o que acarreta em ciclos de cresci-

mento e retração em sua economia devido às 

variações na taxa de câmbio na Fronteira da Paz 

(LADO, 2016). 

Por sua vez, Santana do Livramento conta 

com uma área de 6.946,407 km², apresentando a 

segunda maior extensão territorial do estado do 

Rio Grande do Sul (RS). A população, segundo 

estimativas fornecidas pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) é de 75.647 hab-

itantes. Com relevo plano – de leves ondulações 

– e clima subtropical, Santana do Livramento pas-

sa por geadas no inverno, enquanto ocorre um 

clima quente e seco no verão (IBGE, 2022; 

MACIEL, 2022). 

Aguiar e Medeiros (2010) apontam que 

no início do século XX Santana do Livramento 

teve sua economia voltada às atividades relacion-

adas à pecuária, tendo destaque nas produções 

de lã e arroz.  Conforme Shäffer (1993), no mes-

mo período, as atividades relacionadas às 

charqueadas também tiveram destaque. Em 

1904, a construção da “Charqueada Livramento” 

ficou pronta e, além da preparação do charque, 

eram produzidos velas e sabão. No mesmo 

período surgiram também os primeiros lanifícios 

e o comércio de lã. As charqueadas e os lanifícios 

aproveitaram a estrutura produtiva da região e 

levaram Santana do Livramento a figurar dentre 

os polos de desenvolvimento regional (SILVA, 

2014; HEYDT, 2016). 

Em 1911, Santana do Livramento passou a 

contar com quatro charqueadas, tornando-se o 

município com o segundo maior centro de abate 

do Rio Grande do Sul (ALBORNOZ, 2000). Entre-

tanto, apesar do desfecho positivo que as ativida-

des relacionadas às charqueadas apresentaram 

durante esse período, houveram fatores externos 

que contribuíram para seu declínio. Frente a 

aprovação da Lei Eusébio de Queirós³, uma das 

consequências foi a migração de inúmeros escra-

vos que estavam envolvidos com as charqueadas. 

A migração ocorreu da região Sul do país e, con-

sequentemente, de Santana do Livramento, ten-

do como destino as regiões centrais do Brasil 

(ALVES, 2018; AHMAD, 2021). 

Ainda no início do século XX, por volta de 
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1916, já havia uma perspectiva de implementar 

uma empresa frigorífica de capital estrangeiro 

em Santana do Livramento. A escolha da região 

para implementação dos frigoríficos deu-se devi-

do às possibilidades de investimentos lucrativos 

associados tanto à região da campanha gaúcha 

quanto ao Uruguai. Dentre as possibilidades, um 

dos atrativos era a abundância de gado presente 

nos campos locais, o que facilitava a aquisição da 

matéria-prima na Fronteira da Paz. Ademais, a 

localização geográfica do município facilitava a 

exportação da produção local para o porto de 

Montevidéu através da via ferroviária, fator que 

foi decisivo na escolha da região para estabelecer 

os frigoríficos (SILVA, 2014). Outro fator que con-

tribuiu para a escolha da região enquanto sede 

frigorífica foram as propostas de isenções de im-

postos. Enquanto o estado do Paraná e o de San-

ta Catarina, na tentativa de realizar uma nego-

ciação, ofereceram quatorze anos de isenção so-

bre o imposto de exportação de carne, o estado 

gaúcho anunciou que seu período de isenção to-

tal de todas as taxas de exportação seria de trinta 

anos, proposta que favoreceu a escolha do es-

tado gaúcho para implementação dos frigoríficos 

(MANNIGN; LUSO, 1919; SILVA 2014). 

Assim, em 27 de fevereiro de 1917 foi im-

plementado o primeiro frigorífico de carnes e 

derivados e, mais tarde, em 1918, houve a inau-

guração do segundo frigorífico no município 

(SHÄFFER, 1993; AHMAD, 2021). Em 1919 o frigo-

rífico Armour empregava aproximadamente 

1.000 funcionários, sendo 50% deles brasileiros, 

40% uruguaios e 10% de outras origens, os quais 

nos três primeiros anos de funcionamento (1917, 

1918 e 1919), ainda utilizando o antigo estabelec-

imento da Charqueada Livramento. Assim, deram 

continuidade a produção de charque, sebo, vela 

e carnes em conserva localmente. 

Conforme Albornoz (2000), nas décadas 

seguintes, entre 1920 a 1950, a cidade de Santa-

na do Livramento era a principal responsável pe-

lo fornecimento de gado para o frigorífico Ar-

mour, fornecendo cerca de metade de seu es-

toque total. Segundo Silva (2014), em 1923, além 

da produção de carne bovina, o frigorífico passou 

a abater ovinos, aproximadamente 18.185 

cabeças em dois anos. Em 1924, deu-se início ao 

abatimento de suínos e, a partir de 1925, o frigo-

rífico abateu aproximadamente 14.434 suínos. 

Ainda durante esse período, entre 1940 a 

1945, foi registrado o melhor resultado anual de 

produção de carne, que ocorreu durante a 2ª 

Guerra Mundial (1939- 1945), na qual a ex-

portação de carne aumentou devido à neces-

sidade de alimentar as tropas que lutavam na 

Europa. A partir de 1945, a produção apresentou 

redução, registrando produção de 81.434 em mé-

dia anual e, em 1950, reduziu ainda mais, termi-

nando a década com produção estimada de 
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49.937 cabeças, tendo como principal motivo o 

fim da 2ª Guerra Mundial e o início das coopera-

tivas de criadores de gado (SILVA, 2014). Com 

isso, em 1969 os frigoríficos Armour e Swift 

fundiram-se. No entanto, foi somente em 1972 

que passaram a operar como Swift Armour S. A. 

Indústria e Comércio (SILVA; ADÃO, 2018). 

Segundo Monteblanco (2013), após 1970, 

devido à crise que vinha se intensificando, as ati-

vidades relacionadas à indústria em Santana do 

Livramento passaram a declinar como resultado 

da queda nas exportações das mercadorias 

produzidas no município (AHMAD, 2021). Em 

1989, a Swift Armour foi vendida para o Grupo 

Bordon, porém, frente à competição com as co-

operativas formadas pelos proprietários na 

região da fronteira, a empresa acabou não pros-

perando. Somado à redução gradativa na 

produção, que ocorreu a partir do final da década 

de quarenta e que perdurou até 1990, ocorreu o 

fechamento da empresa no início da década de 

1990, estabelecendo no município uma crise in-

dustrial (HEYDT, 2016). Durante seu período de 

funcionamento, o frigorífico Swift Armour foi re-

sponsável por parcela importante na industrial-

ização do município e, junto ao poder político 

que detinha, ele também possuía o controle 

econômico da região. A empresa chegou a ser 

responsável por 85% da produção total do mu-

nicípio, porém com o adendo de que era total-

mente financiada por capital externo 

(ALBORNOZ, 2000; SILVA, 2014; AHMAD, 2021). 

Logo, não há dúvidas de que a empresa represen-

tava para Santana do livramento a mais im-

portante indústria, sendo a única empresa 

grande instalada na região. O frigorífico impul-

sionou a economia local, através dos postos de 

empregos gerados e foi a principal fonte de re-

ceita dos cofres municipais, arrecadando cerca 

de 50% dos impostos totais do município. Além 

de beneficiar Santana do Livramento, sua in-

stalação também impactou de forma positiva a 

cidade vizinha, Rivera, movimentando o comé-

rcio da região (FORTUNATO, 1943; SILVA, 2014). 

Atualmente, além das atividades 

pecuárias (bovina e ovina) com produção de car-

ne para os principais frigoríficos do Estado, San-

tana do Livramento tem como atividade 

econômica a agricultura, sendo voltada para a 

produção de arroz, soja, milho e trigo. Assim, o 

município caracteriza-se como produtor de com-

modities (HEYDT, 2016), apesar de estar ex-

pandindo a produção frutífera, com destaque 

para a vitivinicultura (FEE, 2018; MACIEL, 2022). 

Com uma população rural de 7.308 hab-

itantes, em 2018 Santana do Livramento contava 

com 2.965 propriedades rurais, 59.679 hectares 

plantados e 100% de área colhida, totalizando 

aproximadamente 170.000 milhões em produção 

agrícola (SEBRAE, 2019). Os principais alimentos 
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produzidos são soja, milho e trigo (ambos em 

grãos), arroz (em casca) e uva. O rebanho do mu-

nicípio no mesmo período estava voltado para 

criação de bovinos, ovinos, galináceos, equinos, 

suínos, bubalinos, caprinos e codornas, com 

destaque para criação de bovinos (575.447) e 

ovinos (321.756). 

Frente ao cenário de desindustrialização 

após o fechamento do Swift Armour, o comércio 

se tornou uma das principais atividades 

econômicas da Fronteira da Paz, com destaque 

para o comércio de importação e exportação. 

Para Ahmad e Troian (2022), o comércio tornou-

se importante para o desenvolvimento da Fron-

teira da Paz, tendo em vista as possibilidades de 

geração de emprego e renda para sociedade lo-

cal. As ocupações laborais no comércio são espe-

cialmente importantes frente ao contexto de vul-

nerabilidades locais. Em exemplo, em 2020 a pro-

porção de pessoas ocupadas em relação à popu-

lação total era de apenas 20% em Santana do Li-

vramento e o salário era, em média, de até dois 

salários mínimos. Por outro lado, 33,9% dos dom-

icílios apresentavam rendimentos mensais de até 

meio salário mínimo por pessoa (IBGE, 2022). Em 

Rivera, foi registrado que a taxa de emprego da 

população que está inserida dentro do mercado 

de trabalho é de 50,4%, desse total, o setor 

primário emprega 20%, o setor secundário em-

prega 18%, enquanto o setor de serviços é re-

sponsável por 61% da ocupação da população 

empregada (LADO, 2016; OPP, 2020). 

Os dados apresentados reforçam a im-

portância do comércio para o processo de desen-

volvimento da Fronteira da Paz. Em Santana do 

Livramento, o comércio tem apresentado 49% de 

participação na constituição do Produto Interno 

Bruto (PIB) do município, enquanto as atividades 

agropecuárias têm participação de 11%. A in-

dústria de transformação participa em 5%, o se-

tor de serviços participa em 3,2% e o ramo de 

construções civis participa em 2% (SEBRAE, 2019; 

AHMAD, 2021). 

Em Rivera, o setor primário representa 

34% das atividades produtivas, enquanto o setor 

secundário, relacionado com as atividades ag-

ropecuárias como empresas arrozeiras, madeirei-

ras e de mineração, representa 12% do total das 

atividades produtivas. O setor de comércio e de 

serviços, por sua vez, tem maior participação no 

Valor Adicionado Bruto (VAB), representando 

54% do total das atividades produtivas de Rivera 

(LADO, 2016). 

Devido a sua posição geográfica e sua ca-

racterística de zona franca, as atividades comer-

ciais tem ganhado destaque na Fronteira da Paz. 

Essas particularidades tem atraído imigrantes 

árabes, os quais se estabelecem na região com o 

interesse de desenvolver suas atividades comer-

ciais especialmente pela característica de zona 
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franca. A comunidade árabe enxergou possi-

bilidades comerciais pré-existentes na região. Por 

meio de suas atividades desenvolvidas no comé-

rcio, os árabes têm contribuído para o processo 

de desenvolvimento da Fronteira da Paz, sobre-

tudo através da geração de emprego e de renda 

para a sociedade local (AHMAD; TROIAN, 2022). 

Visando entender os processos de desenvolvi-

mento regional da Fronteira da Paz, a seção se-

guinte apresenta as principais características 

quanto a integração econômica e transfronteiriça 

na região. 

 

INTEGRAÇÃO ECONÔMICA, TRANS-

FRONTEIRIZAÇÃO E A FRONTEIRA 

DA PAZ 

 

O fenômeno da transfronteirização ocorre 

quando as diferentes ações dos atores estatais e/

ou privados superam os limites territoriais e 

acabam por fortalecer a integração supranacional 

(SANTO VOKS, 2021). Assim, a transfronteiriação 

envolve um conjunto de processos de exploração 

e desenvolvimento de uma região de fronteira 

(AIKES; RIZZOTTO, 2020). Em contraponto de 

compreender que as fronteiras manifestam os 

limites da centralização estatal, assume-se as 

fronteiras como lócus de diferentes práticas de 

poder. Neste sentido, as fronteiras não são espa-

ços problemáticos de dominação e de conflito, 

mas espaços próprios de soberania, disciplinas e 

de gestão governamental (AVAREZ; SALLA, 2013). 

Em processos de transfronteiriação, os 

habitantes ocupam as fronteiras e as incorporam 

em suas estratégias de vida (AIKES; RIZZOTTO, 

2020). Por esta razão as fronteiras entre países 

tendem a ser áreas privilegiadas no que diz re-

speito às mesclas culturais e, sobretudo, às ati-

vidades comerciais. Segundo o Programa de 

Desenvolvimento da Faixa de Fronteira (FDFF), 

existem cinco modelos de interações em regiões 

de fronteiras, a saber: margem, zona-tampão, 

frentes, capilar e sinapse. Quanto à margem, a 

população das duas cidades irmãs tem pouca tro-

ca entre si, suas relações são mais direcionadas 

ao nacional de cada país. Já a zona-tampão faz 

menção às regiões estratégicas, nas quais é re-

stringido ou interditado o acesso a elas. As 

frentes referem-se a frentes pioneiras, noção as-

sociada a frentes de povoamento, sendo esse 

modelo utilizado também para conceituar as 

demais dinâmicas, como a frente cultural, seja a 

indígena ou a militar; capilar, na qual as in-

terações ocorrem localmente, sendo incen-

tivadas pelo Estado. Na sinapse, há presença de 

alto grau de trocas entre as cidades fronteiriças 

(ASSUMPÇÃO, 2014). 

Dada a diversidade das regiões fronteir-

iças, cabe destacar que no Brasil algumas fron-

teiras são interligadas através de pontes con-
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struídas sobre os rios que ligam os países, como 

ocorre nas fronteiras entre Quaraí/BR e Artigas/

UY e entre Jaguarão/BR e Rio Branco/UY. Outras 

fronteiras são secas, sendo estas divididas 

apenas por uma linha imaginária que atravessa 

as avenidas municipais, guiadas por estruturas de 

demarcação denominadas como marcos. Estes 

são os casos da fronteira entre Chuí/BR e Chuy/

UY e, também, da Fronteira da Paz, localizada ao 

Sul do país. 

Cabe ressaltar que a Fronteira da Paz4 foi 

constituída a partir da fundação dos municípios 

de Santana do Livramento/BR e Rivera/UY. Este 

nome é resultado da cultura de integração 

surgida da convivência internacional pacífica de 

ambos os povos (vide Figura 1). Em particular, a 

criação do município de Santana do Livramento 

deu-se em 30 de julho de 1823. Em 1857 houve o 

desmembramento de Santana do Livramento 

com o município de Alegrete. Dessa forma, San-

tana do Livramento passou a ser elevada à cate-

goria de Vila, criando a sua própria câmara mu-

nicipal. Em 1867, após a consolidação de Santana 

do Livramento, foi decidido pelo governo uru-

guaio a criação da cidade de Rivera, que em 1862 

era reconhecida como Vila de Ceballos, a fim de 

marcar um ponto de referência da soberania do 

país (CAGGIANI, 1983; ALBORNOZ, 2000; 

POTOKO, 2013; HEYDT, 2016). 

 

Figura 1 - Localização das cidades de Santana do Livramento/BR e Rivera/UY  

 
Fonte: Marquetto e Becker (2015, p. 82) 
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A demarcação da Fronteira da Paz ocor-

reu em 1856 através de uma negociação entre os 

representantes governamentais do Brasil e do 

Uruguai. Para delimitar seu território, foram es-

colhidos os trechos de Jaguarão-Chico, Aceguá-

São Luiz até Serrilhada e Serrilhada até o arroio 

da invernada, na Coxilha do Haedo (CAGGIANI, 

1983). Foram realizadas trocas de dois lotes de 

terras da mesma proporção entre os países, pois 

com o acordo estabelecido alguns brasileiros fi-

cariam em território uruguaio, enquanto alguns 

uruguaios ficariam em solos brasileiro. 

Outro importante fator para a demar-

cação da fronteira seca entre os municípios foi a 

proposta da criação do Parque Internacional, re-

alizada em 1923, tendo como principal objetivo 

simbolizar a fronteira urbana entre Santana do 

Livramento e Rivera. Feita a proposta, a criação 

do parque ocorreu em 1943, propiciando a 

relação formal urbana da fronteira, ao eliminar a 

área vazia que diferenciava fisicamente os dois 

núcleos, desenvolvendo o espaço atual 

(SHÄFFER, 1993). 

A região da Fronteira da Paz é marcada 

por um histórico de trocas e intercâmbio, o que 

acaba diferenciando-a das outras regiões fron-

teiriças, cuja falta de contato, via de regra, so-

bressai-se. Dessa forma, torna-se necessário ex-

aminar cada fronteira enquanto uma fronteira 

singular (ASSUMPÇÃO, 2014) A Fronteira da Paz, 

em especial, se enquadra no modelo de sinapse. 

O modelo se refere à presença de alto grau de 

trocas entre as cidades fronteiriças. Esse tipo de 

interação recebe apoio dos Estados contíguos, 

que normalmente estabelecem em certos lugares 

de comunicação e trânsito uma infraestrutura 

especializada e operacional de suporte, assim 

como mecanismos de apoio ao intercâmbio e 

regulamentação de dinâmicas mercantis. Esse 

tipo de interação é caracterizado como tendo um 

cunho estrutural ou conjuntural (ASSUMPÇÃO, 

2014). 

Além da atuação dos Estados nacionais na 

promoção da integração BR-UY, evidencia-se a 

atuação dos entes subnacionais (governos munic-

ipais de Santana do Livramento e Rivera) em 

esforços de execução de paradiplomacias. A 

Paradiplomacia caracteriza-se pelo envolvimento 

dos governos subnacionais – estados federados 

ou municípios – na formulação de objetivos e 

metas de políticas externas próprias, em conjun-

to com os objetivos da República Federativa do 

Brasil mencionados na Constituição Federal de 

1988. 

Banzatto (2016) define a paradiplomacia 

como as formas autônomas e diretas de inserção 

internacional dos governos subnacionais, que 

passam a atuar para além das fronteiras soberan-

as em assuntos externos e que afetam sua ju-

risdição e seus interesses locais, sem que haja a 
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presença do governo federal atuando como me-

diador. A paradiplomacia tem por característica a 

funcionalidade e especificidade (BANZATTO, 

2016). 

Ademais, a paradiplomacia permite ações 

em diferentes níveis, com atores que estão imer-

sos no meio internacional. Ou seja, a paradiplo-

macia é parte da ampliação do universo dos as-

suntos internacionais, em que os Estados não são 

mais os únicos atores. Dentro da paradiplomacia, 

os governos subnacionais podem estabelecer 

acordos de cooperação com empresas, sindica-

tos, movimentos sociais e organizações trans-

nacionais, operando em redes de cooperação 

com demais interessados em uma mesma região 

(KEATINF, 1999). 

São exemplos de ações de paradiploma-

cia, de acordo com Schimanski et al. (2022): o 

estabelecimento de secretarias para assuntos 

internacionais, de escritórios no exterior, assina-

tura de acordos e convênios com demais atores 

internacionais, cooperação internacional, partici-

pação municipal ou estadual em feiras e eventos 

internacionais de negócios, captação de recursos 

de estrangeiros, estabelecimento de vínculos 

com cidades-irmãs, intercâmbio de boas práticas 

de políticas públicas, entre outros. Aprigio (2016) 

aponta que a paradiplomacia pode ser com-

preendida como um fenômeno que envolve a 

relação entre diferentes níveis, como local, re-

gional e global. 

Na Fronteira da Paz, dentre as ações de 

paradiplomacia adotadas pelos governos munici-

pais, destaca-se o acordo de irmanação, firmado 

entre as cidades em benefício do intercâmbio 

cultural, artístico, turístico, científico, educacion-

al, de mão-de-obra, comercial e econômico. Ain-

da, os agentes subnacionais (a Prefeitura de San-

tana do Livramento-BR e a prefeitura de Rivera-

UY) já protagonizaram muitos acordos de cooper-

ação internacionais, tais como a assinatura de 

acordos e convênios com demais atores Estatais 

(Brasil e Uruguai), de forma a promover o es-

tabelecimento de vínculos de interesses comuns 

entre as cidades, através de intercâmbios 

recíprocos que, por sua vez, criam laços entre 

diferentes sociedades e institucionalizam formas 

inovadoras de cooperação internacional 

(COLACRAI; ZUBELZÚ, 2004). 

Em exemplo, o acordo de cidades-irmãs é 

uma possibilidade que as cidades possuem de 

promover suas relações internacionais. Além dis-

so, cabe destacar também as políticas de cooper-

ação binacional entre Brasil e Uruguai, que são 

voltadas para o desenvolvimento socioeconômi-

co da região transfronteiriça. A partir da Nova 

Agenda para a Cooperação e Desenvolvimento 

Fronteiriço entre Brasil e Uruguai, destacam-se: 

a) o Acordo para Permissão de Residência, Estu-

do e Trabalho a Nacionais Fronteiriços Brasileiros 
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e Uruguaios; b) o Acordo sobre Cooperação Poli-

cial em Matéria de Investigação, Prevenção e 

Controle de Fatos Delituosos; c) o Ajuste Comple-

mentar ao Acordo Básico de Cooperação Técnica, 

Científica e Tecnológica para Saúde na Fronteira 

e o Acordo para Criação de Escolas e/ou Insti-

tutos Binacionais Fronteiriços Profissionais e/ou 

Técnicos e para o Credenciamento de Cursos Téc-

nicos Bifronteiriços; entre outros (LEMOS; RÜCK-

ERT, 2014). 

Ademais, segundo Lemos (2010), a região 

fronteiriça possui algumas políticas de cooper-

ação binacional, a saber: a) os encontros bi-

nacionais de Prefeitos e Intendentes, que são 

convocados pelos cônsules de ambos os países 

(os encontros tem como objetivo incentivar a 

cooperação locas entre as prefeituras e intendên-

cias em regiões fronteiriças do Brasil e do Uru-

guai); b) o Centro de Controle Integrado de Mi-

grações, localizado em Rivera, do qual fazem 

parte a Aduana Uruguaia, a Receita Federal Bra-

sileira, o Ministério da Defesa Uruguaio, a Dire-

ção Nacional de Transportes Uruguaia, o Ministé-

rio do Turismo Uruguaio, a Secretaria de Turismo 

do Rio Grande do Sul e a Direção Nacional de Mi-

gração do Uruguai; entre outros. 

Em relação aos aspectos comerciais, rece-

be destaque o Porto Seco Rodoviário de Santana 

do Livramento, instituído com a previsão de par-

ticipação de órgãos políticos do Brasil e do Uru-

guai. A cooperação entre os governos do Brasil e 

do Uruguai está presente no sentido em que 

órgãos nacionais dos dois países cumprem o 

papel de fiscalização e controle integrado. Os 

portos secos consistem em ambientes alfandega-

dos de uso público, localizados em zonas 

secundárias, nos quais são executadas operações 

de movimentação, armazenagem e despacho 

aduaneiro de mercadorias e de bagagem, sob 

controle aduaneiro. São instalados, preferencial-

mente, adjacentes às regiões produtoras. A em-

presa que realiza esse serviço em Santana do Li-

vramento é a Estação Aduaneira do Interior 

(EADI) Sul Terminal de Cargas Ltda. No Porto 

Seco Rodoviário de Sant’Ana do Livramento 

estão presentes a Empresa de Assistência Técnica 

e Extensão Rural (EMATER), a Receita Federal do 

Brasil, a Aduana uruguaia, o Ministério da Agri-

cultura do Brasil e o Ministério da Agricultura do 

Uruguai (LEMOS, 2010). 

Além disso, cabe mencionar o Tratado de 

amizade, Cooperação e Comércio, estabelecido 

em 1975, no qual um dos seus objetivos é forta-

lecer a integração entre ambos os países (Brasil-

Uruguai), contribuindo para o desenvolvimento 

de suas economias no contexto de integração 

regional. Tendo como objetivo também fomentar 

a Associação Latino-Americana de Livre Comé-

rcio, assim como incrementar as relações polí-

ticas, econômicas, comerciais, financeiras, cul-
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turais, científicas e turísticas (PUCCI, 2010). 

Quanto ao turismo, com a intenção de 

expandir as vantagens comerciais competitivas 

das cidades fronteiriças no Brasil, foi homologada 

a Lei 12.723/2012. A lei autoriza o estabeleci-

mento de lojas francas em municípios contíguos 

da linha de fronteira do Brasil. No caso da Fron-

teira da Paz, a implementação das cidades 

gêmeas acabou permitindo que novas dinâmicas 

comerciais se evidenciassem na região (ALMEIDA 

et al., 2017). Paixão (2006) lembra que quando se 

planeja o turismo como possibilidade de desen-

volvimento de regiões fronteiriças, deve haver 

um processo de integração entre dois ou mais 

territórios e/ou sociedades, sendo o turismo 

parte significativa do processo de integração. 

Outrossim, vale perceber que no caso da 

Fronteira da Paz, a integração econômica ocorre 

principalmente através do livre comércio. A 

região é conhecida pela sua particularidade de 

zona franca. As zonas francas consistem em 

regiões isoladas e delimitadas dentro de um país, 

normalmente estão localizadas em um porto ou 

em suas adjacências, onde entram mercadorias 

tanto nacionais quanto estrangeiras, com o des-

vio de tarifas alfandegárias normais. As zonas 

francas são também conhecidas como zonas de 

livre comércio, por serem constituídas em espa-

ços geográficos que são consideradas fora do ter-

ritório aduaneiro de um Estado no que diz re-

speito à cobrança de taxas e impostos de im-

portação. 

Teixeira (2013) ressalta que as zonas fran-

cas são criadas pelos governos com a intenção de 

favorecer o comércio, proporcionando um espa-

ço de livre comércio, com menor regulamentação 

para operação das empresas, afim de estimular 

as trocas comerciais. Em alguns casos, essa carac-

terística de zona franca tem como objetivo 

acelerar o desenvolvimento regional (TEIXEIRA, 

2013). A partir disso, as relações comerciais de 

ambas as cidades que constituem a fronteira são 

favorecidas, visto que, no âmbito econômico e/

ou comercial, o processo de integração tem co-

mo objetivo aumentar o volume de mercado dos 

países que fazem parte dos acordos de inte-

gração (ALMEIDA, 2019). 

Logo, um dos principais benefícios do livre 

comércio é a livre circulação de mercadorias. 

Frente a isso, o intercâmbio comercial entre o 

Brasil e o Uruguai tem se fortalecido nos últimos 

anos, gerando benefícios para ambos os países. O 

Uruguai é considerado um importante parceiro 

do Brasil dentro do Mercosul, assim como o Bra-

sil tem sido o maior importador dos produtos 

uruguaios (MESQUITA; GABRIEL, 2016). Dadas as 

oportunidades que o livre comércio gera, é co-

mum que os fluxos migratórios perpassem o es-

tabelecimento das cidades fronteiriças. Assim, a 

próxima seção discorre sobre a consolidação do 
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comércio de origem árabe na Fronteira da Paz, 

em esforços de identificação das particularidades 

socioeconômicas da Fronteira da Paz.  

 

O COMÉRCIO DE ORIGEM ÁRABE NA 

FRONTEIRA DA PAZ 

 

De forma geral, as regiões fronteiriças 

têm atraído imigrantes de diferentes locais, per-

mitindo o intercâmbio de culturas e tradições. 

Nesse aspecto, as oportunidades de comércio em 

regiões de fronteiras constituíram-se num ele-

mento importante de um processo de 

“interiorização” da imigração árabe a partir do 

final do século XIX e início do século XX. Foi den-

tro desse contexto que, no final do século XIX, os 

imigrantes árabes passaram a ir em direção à 

região Norte do Brasil, na condição de mascates 

(TRUZZI, 1997). 

Segundo Rabossi (2007), muitos árabes 

migraram para as fronteiras com os países do 

Cone Sul (Argentina, Paraguai e Uruguai), em 

busca de explorar as oportunidades comerciais 

locais. Os árabes vinham da Síria, do Líbano, da 

Jordânia e da Palestina. O processo de interior-

ização dos árabes no Brasil foi iniciado com a mi-

gração para as regiões de fronteira de Foz de 

Iguaçu/BR e Ciudad del Este/PR, cujos limites ter-

ritoriais comunhavam com a cidade de Puerto 

Iguazú/AR (RABOSSI, 2007). 

As famílias árabes que se deslocaram de 

distintos países situados no Oriente Médio 

foram, geralmente, atraídas em direção às 

regiões de fronteira localizadas ao Sul do Brasil 

através do desejo em desenvolverem atividades 

comerciais nas regiões próximas ao Uruguai, Par-

aguai e Argentina. Assim, as regiões fronteiriças 

colocaram-se na história de expansão dos árabes 

no Sul do Brasil como regiões estratégicas. Além 

das possibilidades quanto às atividades no comé-

rcio local, os árabes abriram espaços para a 

comercialização de mercadorias brasileiras nos 

territórios dos países vizinhos (e vice-versa). 

Aproveitaram-se, sobretudo, da localização estra-

tégica das fronteiras como espaços de desvios de 

tributos quanto às importações de mercadorias 

para comercializar em território brasileiro 

(JARDIM, 2000). 

No Rio Grande do Sul, a imigração árabe 

ocorreu principalmente no final do século XIX e 

início do século XX, e se concentrou na região da 

Fronteira Oeste. Nessa região consolidou-se a 

Fronteira da Paz, onde as cidades vizinhas man-

têm relações comerciais e culturais intensas. Na 

região, o comércio é uma das principais ativida-

des econômicas, com diversos produtos sendo 

importados e exportados (FERES JUNIOR, 2004). 

Na Fronteira da Paz, a presença de árabes no co-

mércio se faz notar tanto no comércio local quan-

to no comércio internacional que caracteriza a 
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fronteira (free-shops). 

Devido às possibilidades de comércio, a 

região foi palco de importantes movimentos mi-

gratórios da comunidade árabe, que con-

tribuíram para a formação da identidade cultural 

e étnica da região. Os imigrantes árabes que che-

garam à Fronteira da Paz trouxeram consigo suas 

tradições e costumes, que se mesclaram com as 

culturas já presentes na região, como a gaúcha, a 

argentina e a uruguaia (ALVARES, 2017). Esse in-

tercâmbio cultural resultou na formação de uma 

cultura híbrida, rica em tradições e costumes, 

que é uma das características marcantes da Fron-

teira da Paz. Os imigrantes árabes que se es-

tabeleceram na região fundaram lojas e empre-

sas que se tornaram importantes para a econo-

mia local. Além disso, também participaram ati-

vamente da vida política e social da região, con-

tribuindo para a formação de uma sociedade 

mais justa e igualitária (YAZBEK, 2006). 

A presença dos imigrantes árabes na 

região também contribuiu para a diversidade cul-

tural da região. A cultura árabe é rica em 

tradições e costumes que foram incorporados à 

cultura local, tornando a região ainda mais diver-

sa e multicultural (JÚNIOR, 2004; ALVARES, 

2017). No âmbito do comércio, é importante 

ressaltar que a cultura árabe valoriza muito a ne-

gociação e a barganha, e isso se reflete nas roti-

nas negociais praticadas pelos imigrantes árabes 

na Fronteira da Paz. Esses comerciantes desen-

volveram habilidades em negociação e es-

tabeleceram relações de confiança com seus 

clientes, o que contribuiu para o crescimento de 

seus negócios. Os imigrantes árabes também 

trouxeram consigo produtos de seus países de 

origem, como tapetes, especiarias, roupas e obje-

tos de decoração, que se tornaram populares na 

região (FERES JÚNIOR, 2004). Esses produtos 

eram/são vendidos em lojas que se tornaram 

referências no comércio da Fronteira da Paz, at-

raindo clientes não só das cidades vizinhas, mas 

também de outras regiões do país. 

Júnior (2004) ainda ressalta que, 

atualmente, o comércio na Fronteira da Paz é 

uma atividade importante para a economia local, 

com muitos produtos sendo importados e expor-

tados entre o Brasil e o Uruguai. A região é 

conhecida por seus free-shops, onde os turistas 

podem comprar produtos com isenção de impos-

tos, e por suas lojas que oferecem produtos im-

portados e artesanatos locais. Devido à presença 

expressiva de árabes que estão envolvidos nas 

atividades comerciais da região, percebe-se de 

forma direta suas contribuições para o desenvol-

vimento da Fronteira da Paz. 

Em Santana do Livramento/BR, foram 

identificados 76 empreendimentos de origem 

árabe, que se subdividem em atividades de co-

mércio e serviços. Desse total, 66 estabelecimen-
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tos atuam no setor do comércio e dez estabeleci-

mentos atuam no setor de serviços. As principais 

atividades desenvolvidas pelos imigrantes árabes 

no comércio de Santana do Livramento estão rel-

acionadas com a venda de roupas, calçados, ba-

zar/acessórios/bijuterias e variedades em geral. 

Já no que diz respeito aos empreendimentos 

restantes que atuam no setor de serviços, 

destacam-se seis estabelecimentos, sendo eles 

três restaurantes e três hotéis. Além disso, os im-

igrantes árabes também atuam como proprie-

tários de, respectivamente, um supermercado, 

um jornal/TV, um consultório odontológico e um 

estacionamento (AHMAD; TROIAN 2022). 

Em Rivera/UY, foram identificados 21 es-

tabelecimentos comerciais e um hotel sob a 

gestão de imigrantes de origem árabe. Os es-

tabelecimentos comerciais se subdividem em 

lojas de aparelhos eletrônicos, lojas de roupas, 

roupas e calçados e free-shops. Desse total, cinco 

empreendimentos trabalham com vendas de 

roupas, um com venda apenas de aparelhos 

eletrônicos, um com venda de roupas e calçados 

e 15 são free-shops, nos quais trabalham com a 

venda de variados produtos. Alguns dos princi-

pais empreendimentos pertencentes aos árabes 

localizados em Santana do Livramento (RS) po-

dem ser observados nas Figura 2. 

As imagens capturadas nos quadrantes (a, 

b e c) da Figura 2 (lado esquerdo) ilustram a con-

centração dos comércios árabes na Rua Rivadávia 

Corrêa, já a imagem d mostra a concentração dos 

Figura 2 – Estabelecimentos comerciais sob gestão de imigrantes árabes nas ruas Rivadávia Corrêa, 

Vasco Alves e Largo Hugolino Andrade no centro de Santana do Livramento (RS) 

 
Fonte: Autoras (2023) 
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comércios na Rua Vasco Alves, ambas vias local-

izadas em Santana do Livramento. Os comércios 

de gestão árabe estabelecidos na Rua Largo 

Hugolino também podem ser observados na fig-

ura 2 (lado direito) nos quadrantes (e, f, g e h). 

Os free-shops/lojas de Rivera pertencentes aos 

imigrantes de origem árabes são apresentados 

na Figura 3. 

Em especial, as imagens capturadas nos 

quadrantes (a e b) da Figura 3 (lado esquerdo) 

apresentam alguns dos estabelecimentos do tipo 

free-shops sob gestão de imigrantes árabes na 

Avenida Sarandí e as imagens capturadas nos 

quadrantes (c e d) mostram uma loja e mais um 

free-shop árabe na Rua Ituzaingó. Já as imagens 

capturadas nos quadrantes (e e f) da figura 3 

(lado direito) ilustram os empreendimentos das 

ruas Don Pedro Ceballos. Os quadrantes (g e h) 

apresentam mais dois free-shops sob gestão de 

imigrantes árabes na rua Blv. 33 Orientales. Am-

bas vias mencionadas estão localizadas no centro 

de Rivera. 

Segundo estudo realizado por Ahmad 

(2021), os imigrantes árabes desempenham 

papel socioeconômico importante na Fronteira 

da Paz, sobretudo através da geração de em-

prego. Em Santana do Livramento, foi registrado 

que em 2021, através do comércio e da 

prestação de serviços, os árabes geraram 472 

postos de trabalhos para a população local. Devi-

Figura 3 - Estabelecimentos comerciais sob gestão de imigrantes árabes nas ruas avenidas Sarandí, Itu-

zaingó, Don Pedro Ceballos e Blv. 33 Orientales, no centro de Rivera (UY) 

 
Fonte: Autoras (2023) 
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do a Fronteira da Paz ser uma região em de-

pressão, especialmente após o fechamento dos 

frigoríficos – que eram responsáveis pela geração 

de empregos na região – o papel do comércio na 

geração de empregos para a sociedade local tem 

ganhado maior destaque e, por isto, infere-se 

que contribuem sobremaneira o processo de 

desenvolvimento da região. 

Ahmad (2021) também identificou que os 

árabes contribuem regionalmente para a consti-

tuição de renda, a partir dos investimentos real-

izados no município, pelos impostos pagos pelos 

proprietários dos estabelecimentos e pela atra-

ção de turistas na fronteira através do comércio. 

Em avaliação sobre a percepção dos comerci-

antes árabes sobre suas contribuições para o 

desenvolvimento da Fronteira da Paz, Ahmad 

(2021) revela que estes acreditam que através de 

seu crescimento estão refletindo de forma direta 

e positiva na sociedade local. 

Em suma, devido suas especificidades, 

seja em relação a posição geográfica, a carac-

terística de zona franca ou aos acordos de inte-

gração e irmanação, a Fronteira da Paz tem se 

configurado como espaço de oportunidades para 

o comércio de origem árabe. Através do seu en-

volvimento com as atividades comerciais, tanto 

em Santana do Livramento quanto em Rivera, 

percebe-se que os empreendimentos árabes são 

determinantes para o processo de desenvolvi-

mento local das cidades gêmeas.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As particularidades das fronteiras que in-

tegram diferentes países são escopo de desen-

volvimento regional, tornam-nas zonas natas de 

integração binacional, especialmente através da 

livre circulação de bens, serviços e mercadorias. 

Dentre as regiões de fronteiras dos países mem-

bros do MERCOSUL que permitem o livre comé-

rcio, destaca-se a Fronteira da Paz, localizada en-

tre o Brasil e o Uruguai, formada pelas cidades de 

Santana do Livramento (BR) e Rivera (UY). 

A região é favorecida por sua característi-

ca de zona franca. As atividades relacionadas ao 

comércio têm apresentado importante con-

tribuição para a ascensão e consolidação local 

desde o início do capitalismo comercial, no sécu-

lo XV. Contudo, até o século XX, a economia da 

Fronteira da Paz teve sua voltada às atividades 

relacionadas à pecuária, tendo sido destaque nas 

produções de lã e arroz, além das atividades rela-

cionadas às charqueadas. Com as atividades das 

charqueadas enfraquecidas a partir de 1850, 

houve a migração de inúmeros escravos que es-

tavam envolvidos com charqueadas, deixando a 

região para migrarem para o centro do Brasil. 

Mais tarde, foram estabelecidos frigoríficos na 

cidade de Santana do Livramento, tornando 
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possível a produção de carnes através de um 

modelo industrial. Enquanto estavam em fun-

cionamento, os frigoríficos foram responsáveis 

pelo progresso econômico da Fronteira da Paz, 

principalmente através da geração de empregos. 

No entanto, o final dos anos de 1990 foi 

marcado pelo fechamento dos frigoríficos. Em 

decorrência das transformações produtivas per-

cebidas na região, os setores de serviços e de co-

mércio passaram a desempenhar relativo protag-

onismo frente ao processo de desenvolvimento 

da Fronteira da Paz, seja pela geração de novas 

oportunidades de trabalho e/ou renda. 

Em suma, as oportunidades de livre co-

mércio que as fronteiras tem sido um atrativo 

para imigrantes de diversas regiões e, no caso da 

Fronteira da Paz, os árabes têm se envolvido com 

as atividades comerciais. As atividades exercidas 

no ramo do comércio pelos imigrantes árabes 

inicialmente deram-se através da mascataria. 

Atualmente, através de suas lojas físicas, o comé-

rcio de origem árabe tem contribuído para o pro-

cesso de desenvolvimento da Fronteira da Paz 

através da geração de renda, melhores oportuni-

dades de vida e, também, através dos inves-

timentos locais que realizam na região. A rede de 

estabelecimentos gerenciados por imigrantes 

árabes contribui para a atração de turistas, tanto 

por parte de seus free-shops do lado uruguaio da 

fronteira quanto pelos comércios no lado bra-

sileiro, aquecendo, de tal forma, a economia lo-

cal. 
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NOTAS 

 
1 O MERCOSUL é considerado uma união aduanei-

ra imperfeita porque não instituiu uma zona de 

livre circulação de mercadorias plena entre os seus 

membros. 

 
2 As cidades gêmeas têm como característica a 

forte interação econômica e cultural. Nessas 

regiões, as circulações transfronteiriças se dão at-

ravés das relações de trabalho, estudo, consumo e 

acesso aos serviços públicos (saúde e educação) 

(AIKES; RIZZOTTO, 2018). 

 
3 A lei de Eusébio de Queirós de setembro de 1850 

proibia a importação de escravos. 

 
4 A expressão “Fronteira da Paz” é uma denomi-

nação popular para a conurbação fronteiriça. A 

denominação se deu como resultado da cultura de 

integração surgida da convi internacional pacífico 

entre Santana do Livramento-BR e Rivera-UY. 
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